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_Prédios podem cair 
na Rua do Sodré 
• O sobrado de n12 419 habitado por 
50 pessoas está prestes a desabar, 
segundo os moradores 

proJe!o de urbaniza­
ção e revitalszação do 
Largo Dois de Julho 
promovido pela Pre­
f ei1ura Municipal está 
sendo considerado 
uma conquista para 
os moradores. Mas. 
so por um lado eles 

vao oanhar uma mclnor infra­
es~ruiura. por ou:ro ainda não 
v~o consegu'r resolver o probée­
m:i de alguns moradores ouc 
residem nas 
ruas transver-

afirmam os momdores. 

O prédóo de dois andares foi 
invadido por famílias que vieram 
do um casarão na Rua do Mauá 
o que foi destruído num incên­
dio M quatro anos e meio. "To­
nho tentado junto à prefeitura 
uma solução para o nosso pro­
tllema. Vivemos em condições 
subumanas e o prédio está para 
cair", alerta um dos moradores, 
Dermlval de Oliveira. Segundo 
ele. no prédio funcionava o Pro­
jeto Axé. que foi desativado jus­
tamente pelo risco que oferece. 
"Foi há quatro anos, imagine 
como está a situação agora. A 
Defesa Civil já esteve aqui e 
condenou o prédio. mas não 
temos como sair·, diz. 

O sobrado possui diversas 
rachaduras e o 
telhado está 
bastante danifi-sais, principal­

mente aqueles 
quo m.oram e.m 
cnsarées e so• 
bretlos ani,gos e 
co,n ameaça do 
dosatlamen:o. 

Revitalizacão 
cado, prestes a 
cair, e as pare­
des todas infil­
tradas. "Quan­
do chove molha 
tudo·, conta ou­
tra moradora, 
Nair de Jesus 
Mendes . 20 
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Apesar do 
1oc:i1 lazer pane 
oo Centro Hfs:6• 
rioo do S!l aoo,. 

é bem vista 

a!; rcsi:::fénc1as 
não sl,::, tomlladas pelo Patn:nl>­
n.o 11.stó<>oo e mv.tas delas não 
m::1n:ém a a,ou,:c:u,a oríg:nal. já 
tr,ndo p:,$Sad,::, por cli', ersas re­
!etm.3.!i MaG, para as famítas 
e.a Q.flle!) crue mora-n c-rn so:>ra­
do? armgos, uma refimna e um 
'"' 00 aintD mu 10 d.st.ante o o~ 

rrrove.~ com ma,~ dO 100 anos 
eslão ce dcgrao,m:11> .i cada 
d.a Um d~ c,astt~ mai:. gra es 

éL:tl na Rua do Soa:é. O ~o!l<a• 
do n • 419, na:>.la!lo P!)r 17 ta­
m 1L;J:C. s.omanno 50 por.~oa!., 

e a ooml1.1m.oo,:: pre:ie!. a cair. 

anos, que resi• 
de no tocai com 

a fi;ha e o marido. 
Além õisso, diversas partes 

do prétlio, como o chão, esca­
das e tooo o te!hado são feitos 
de madeira e correm o risco de 

um incêndio. Se a tragédia 
anunciaoa acontecer. mesma 
sorte não teve a dona do sobra­
do n' <:23. Colado com o n' 419, 
ele já desabou quatro vezes 
afetando as paredes da sala e 
dos quartos. A moradora tam­
tlóm af,rma que o prédio está 
ccndenado, mas que não tem 
para onda ir. 

'To1nba1nen to 
IA.i o lo!Jill 0 ~111 passando por r\ltnrmns, ·so 

ll~t01, COM<lQU1ndo ,..,formar ntournü oolsa 0' ,,,M o 
m,,111/i ,,.na QUll O!l tl 1,r,tin1nandP na llállil o mor\Clll 

o nhl.o ió l)ilrn rrum. So ou tosso a! pumr pulh prof oi· 
h ;1t1 mmh.a e:; .. ,, amn 11'ttolra-, t111. N i'l ru:, , 1>0.0 mo 

r.os ooia ,m<,,.,,, 1n rie~ab ,am por ll'lllu oo manu• 

1onçào 
• A5 ca 5 0 ,.qi,1 oevonam ser 1omoot1tu paro 

'1® r.Ao l)llroe~~om 11~ c:nr.1e1oris1icas ong.na,s_ J,i 
otnl MO sao. a p,cfe,tora P(l<leM war um l')lo;oto 
p:ir a;v0~r os ,r,era0€)TlJ's a ,etomi.-a1 ses oobra • 

~- ::;o ,sso n~ ncor,!ecet, out,u, ::.ocraoo.s o c.J• 

sarões ..-ão c,J ou o p,opr,Glár.o ,., l a,or o rc1onn3 
ao 

1
.,. •o <fJ& r", Ga'-&nlil a r,:ewer,:e 0d AaS<>­

c.3ção Co(rn;ttlarta cro uiroo Oo<~ ao J ho e ari~; ­

cénc.ll$ 
A cnger- • a re_por-..sá, 1 pe'M ouras do p,o-

ie..o oa re-v=a- a oo Ulf!JG 00.l de Juno A !J 

!,a. ~ M qi,e íl (c .om:.J '": cu&S , UI v-....... f. 


